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O Canada e o Brasil passaram a maior parte do 
final de outubro e inicio de novembro presos à 
febre eleitoral. Ê bem certo que os brasileiros nâo 
foram os ûnicos a votar. Uma semana depois das 
eleiçôes brasileiras, a 21 de novembro, também os 
canadenses colocaram seus votgs nas umas. Etes o 
fizeram, e para surpresa das pesquisas, reelegeram 
o governo Progressista Conservador, e deram ao 
Primeiro Ministro Brian Mulroney uma reduzida, 
porém significativa maioria de cadeiras na Câmara 
dos Comuns.

Como no Brasil, levarâ algum tempo até que 
. se possam définir as liçôes e conclusses desta elei- 
çSo. Ficou claro, contudo, que o eleitor canaden­
se foi favorâvel ao Acordo de Livre Comércio 
corn os Estados Unidos. Ficou também claro que 
cada cidadSo também queria a estabilidade admi- 
nistrativa.

E provavelmente correto afirmar que as eleiçôes parlamentares do Canada nâo 
receberam a mesma cobertura que as eleiçôes municipais no Brasil, especialmente 
porque esta aconteceu apôs somente um mes da promulgaçâo da nova Constitui- 
çâo, e guardava a expectativa do delineamento da caracterîstica e perfil do eleito- 
rado brasileiro, Estas expectativas nâo tinham paralelo nas eleiçôes canadenses, 
apesar de que na ocasiâo, os partidos politicos rivais adotaram plataformas drasti- 
camente opostas, oferecendo aos canadenses opçôes distintas.

Alguns observadores intemacionais entenderam que ao dizer ",sim ” ao Acordo 
de Livre Comércio corn os Estados Unidos, os canadenses estavam basicamente 
reafirmando o seu isolacionismonorte-americano. Acredito queestes observadores 
estavam enganados. E, minha convicçâo se baseia em pelo menos très razôes fun- 
damentais. Primeiro, quando eleito em 1984, o governo do Primeiro Ministro Mul­
roney trabalhou para fazer do Canadâ um ponto de encontro onde as questôes in­
temacionais pudessem ser debatidas e quiçâ resolvidas. Em um ano, o Canadâ hos- 
pedou a Cùpula da Francofonia, da Commonwealth e o grupo econômico dos 
Paises Industrializados. Neste mes, a reuniâo ministerial do GA TT foi realizada em 
Montreal.

Em segundo lugar, a politico intemacional canadense denominada “Intemacio- 
nalismo Construtivo" tem, na palavra construtivo, dois sentidos. O primeiro, con- 
tinuar agindo construtivamente nas relaçôes intemacionais, e o segundo, aquele de 
construçâo ou edificaçâo. O Canadâ estâ procurando délimitât suas relaçôes inter- 
nacionais corn assistência de estruturas institucionais formais mas ainda corn resul- 
tado claro.

Em terceiro lugar, as recent as eleiçôes do Canadâ selaram o Acordo de Livre 
Comércio abrindo novos caminhos para uma visâo além da América do Norte. 
Neste contexto, devemos firisar que no pertodo eleitoral, o Secretârio de Estado 
das Relaçôes Exteriores Joe Clark deixou data a intençâo canadense por uma par- 
ticipaçâo mais ativa na América Latina. A presença histôrica do Canadâ no Brasil J 
sôlida o suficiente para o aperfeiçoamento de relaçôes, enquanto a atual situaçao 
politico, econômica e social, que inclui os problemas e perspectivas de cada pais 
deve sugerir enfoques para novas atividades e estruturas.

Acredito que as eleiçôes nâo somente definiram o cenârio para as mudanças, 
mas fomeceram energias para que as façamos. Ao se aproximar o final do ano, 
quando nos preparamos para célébrât o Natal e o Ano Novo, nâo devemos esque- 
cer que cada um de nôs detém a capacidade da construçâo de um futuro melhor.
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